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- DmECClON-ADMINISTRACÍON: 
Cali© del Carmen, nnm, 29, entresuelo. 

Teléfono núm. 25-49

VENTA DE EJEMPLARES: 
M inisterio de la  Gobernación, planta baja. 

Niltnero suelto, 0,50

O E
S U M A R I O ,

Parte oficias.

M inisterio de Haeianda.
'¡leal orden detílarando que im p ro 

cedente reso lver respecto a l a  in s -  
fu n d a  que vaHos funcionarios del 
€ uerpo  q p ie i'a l de Áxlrninis¿ración 
de Hacienda pública  elevan a este  

to rio ,---M  Í2r>6.

Adiniiiistracién Central.
I n s t r u c c ió n  pljblíca .— Ŝu b se c /m U ría .  

Nombrando a D, José Marí.a IñíguQ^ 
y  A bneoh Catedivátioo m im erario  de 
Mecánica raciojiül de la Facultad de 
Ciencias de la U niversidad ’de Zara- 

 ̂ goza.— Página  1266.
Concediendo audiencia a los represen

tantes e interesados en lOŝ  b en e fi
cios de la Furulación in stitu id a  tm 
Alcalá dé Henares por D, A ntonio  
Bscudero d d  Razas, titu lada  ^^'Cole- 

r gio de In fa n te s  ■^-d.pdgina 1266. 
^Disponiendo que a los opositores que 

se m encionan se les considere in 
cluidos en  lá lisia  de los aspirantes  
adm ilidos a las apt>siei.onss a la Cá
tedra A gricu ltura  y  Técnica  
Agiiro^xí bt^tndustviol del In s titu to  

■ 1266..
P iTew ión d# Prim oTa

a doña Isabel 
Homero Sonfüdn  Insye.otara de P ri
m era enseM m m  tm .. Palman de

^  C fan C a m rip ,^-^ég in a -  i267.
á^ñw M a tiíd t I h íe i  In s-

m c io r^  de P rim era  en'Séñanm de 
C^^anta Órnt de <Peñerife,-P¿^na  1267 

a cdnb%rr^^‘én tre  M m stfd s . 
Í Í j m m d M  ¿4 h  M m m ia

de E stud ios SuiJeríores Uel Magis
terio  la provisión de una pla^a de 
A uíd liar 'de Pedagogía, vacapte en 
la Escuela Norm al de Maostvas de 
Cuenca.— 1207.

D isponiendo se considere graduada  
fin itiv a n ien te  ¡a Escuela que figvjra 
con el núraero  13 en la rejfición a 
que re re f iere la Real orden de 9 de 
N oviem bre ú ltim o , inser-ta en lea Ga- 
ceta del 25, y  nombrando D irectora  
en propiedad de la Escuela Nacio
nal gvuduada de pdrvv.lüS, de A ch u ^  
TTí (Bilbao), a doña Felipa  Bcrdta  
Carranza liioarte.— Página  1267.

Anunciando a concurso de trasbido la 
provisióJi de la de Pofesora d$
M atem áticos de la Escuela Aformai 
{le Maestras de Santander,— Fágísia 
1247.

N m nbrtm fo  a 7>. CM aco Jum i y  H uerta  
Inspector de P rim era  énsé'ñama de 
tlx provincia  de Sant^rM cr,— Página

A nunciando cTconcurso 'Se fr a i la d o S S  
visión de la plaza de ÁioMiiar de 

la  Sección de Pedagogía de Ux E s 
cuela Norm al do Mcoehtros de León.

. Página i m i .
Cotcifediendo audie^icia a los 7;opiu}$eih-^- 

km tés € interesados en lo$ benefieioá  
de la Funckición ‘‘'^ColegU de niñoM 
pwbres de la Inm aculada  
Cióvj\ vústitUída en R ute (CÓrdobm 
por doña María ScpecMi(ina M olim  
P(kif¿ta.-->-Pdgina AMN.

Jc íw  id, id. m  Us bsnefieioS de la
d f  H Ih m (^  

c^tú^dfP', in s titu id a  m  Jffp'^d-TohÉó) 
por doña m r í a  MatUn- M m stro  MU' 
'lién.^'^Pdpina 1267.

Díst)vnicndo que por cmrriáa de esca
la cl-Á tixiU ar de de la E s
cama M vrm d  de Muesiros áe fen i& t

perciba el sueldo anual de 2.000 p e 
setas.— Página  1268.

A nunciando a concurso de traslado ha 
provisión  de la plaza de A u xilia r  de 
la Sección de L e trm  de la Escuela  
N orm al de M aestros de E m lv a ,—-Pá
g ina  1268.

Real Academ ia de CAencias Morales y  
Políticas.— Declarmido desiertos los 
com ursos a prem ios que se m encio- 
nq'n.‘~ P d g m a  1268.

Prog7\ima cíe oonoursos para od-judica'- 
úión de los prem ios que se indicoMn 
1268.

;eoeidR ge^neTal de  O ^ t s  
Ü iea^.—&rLsei’V(8.ci ón y  r  ep ¡vcé- 

c i6n jde iCiaiiTeteírias.-—Aprobando la 
relación de las bajas obtenidas en 
las sUrbasías de com ervación de ca
rreteras de la provincia de Zayno- 
m ;  y  ordenando a  dick<i Jefatura, que 
subaste y  ad jud ique las óbrm  píro-

f estas,—>PágÍna 1203. 
dicaeiohes d e fin iiw a s  de subastas 
obro4 de carreteras.— Página  1269 

A g im .^ Á ii th ^ t ía n d o  a D. F rm rísc o
A . Maréinesí para derivar  800 litros  
He a g m  p o r  segundor áet río fe n d i,  
$n Vil¡.ar de Huergo, Concejo de P i-  ' 
ñola {Oviedo),— Página  1270, 

T ra b a jo , C^Mimcia b ÍNDu^TíÜA.--6tii)-'. 
'^eseretaPi^'. —  DeclgrañiSo c^céáente  
poluniario a D, JoSé Cosía. F igneíras, 
A fim liar de segunda cMsé de éste Mi
n isterio , afecto  al Gobierno civil cié. 
O re m e .^ P á g in a  1270.

Ckim;Uaría geiRH'.al d e  Begiiro^.— FijajíN. 
do el plazo de dos m eses para que  
pucckm op0nér$o a la extinción total 
de la Compañía de Seguros de Acci- 
á en te i Motor Vnic?d\— Página

\ i m .
\ F  — ■ADJ^NISTnA-

dióN pKq•X'̂ v̂ TaíAL.‘̂ ANl;N^^os oficiat
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P A U T E  O F I C Í A U

.iM y u

M i i r

B. M. eil Rey D. Alfo^nso XIII (q. D. g.), 
iS. M. :1a R eina D oña y ic to r ia  E ugenia, 
iS. A. R; ed E ríno ipe de A stu rias e In 
fan tes y dem ás (personas d¡e la A ugusta 
Real Fam ilia , con tinúan  sin  novedad 
en m  im portan to  salud.

REAE ORDEN 
lim o . S r.: V is ta  la  in s ta n c ia  que 

b o n  fecina 31 idje iOictubre p ró x im o  
p  asado  elovan  a  os te M inisterio : don  
'R afael Báenz, Ofíicial de p r im e ra  
clase de la D irección deí Tesoro, y 
Ipiroo eeitS' funicionairioo del C uerpo  
gene rail d e  A d m in is tra c ió n  de H a
c ien d a  p ú b lic a , e n  súprioa de  que s e  
d ic te  u n a  d isp o s ic ió n  que les p e r 
m ita  ireivirudiear su  b u e n  iconcepto  
o fic ia l (y a s p ir a r  a los m e jo ra m ie n 
tos' p a r a  los c u a le s  p u e d a n  se r  te -  
nidois en c u e n ta  lo s  a n te c e d e n te s  de 
c a d a  fu n c io n a r io :

Rcisultando que los re c u r re n te s  
‘a d u c e n : que fu e ro n  ob je to  de cli- 
y e rs a  s c  o r  re  cci o n  es 1 ev e s p  o r  f a l t a 
d e  p u n tu a lid la d  en  los d eb e res  de 
as is ten c ia  a la  oficina; que con pos- 
iterioriidad f ia n  observado  b u e n a  
b o n d u c ta ; qu e  en  la  c re e n c ia  de que 
no  fia firía  de  te n é rse le s  p o r  in c u r -  
^ois e n  in riab  111 ila c ió n  ¡para a s p i r a 
c io n e s  fu tu tras y m e jo ra m ie n to s  en 
s u  c a r re ra ,  s o lic i ta ro n  c o n c u rsa r  en  
Hias opo.s liciones q u e  a c tu a lm e n te  
«e cellebran p a r a  c u b r ir  p la z a s  de 
D iquidadoresi de la  c o n tr ib u c ió n  de 
iü tá lid^des, f iab ién d o se  v is to  s o r 
p re n d id o s  c o n  que el T r ib u n a l  no  
tía  tienidio a b ie n  ¡adim itirios al c o n -  
píiirso d e  >que ise t r a ta ,  y  que com o 
no  fiay fa lta  n i delito  que no p re s -  
o riba , ta l  el im  i n a c ió n  fiie re  s u s  (Sien- 
tim ie n to s  d e  d ig n id a d , les col oca  en  
en tre d ic f io  a n te  s u s  coimipañeros y 
le s  jpriiva del :ej'ercicio dio u n  d e re -  
dhci q u e  el E s ta tu to  de funcionarios 
(es rec o n o ce , s in  r e s tr ic c ió n  a lg u n a :
• C o n s id e ra n d o  que poir los r a z o n a -  
.inientos e x p u e s to s  s e  c o lig e  quíe. los 
interesad'Ois d a n  p o r  e s ta b le c id a  co 
m o  caus*a de isu e l im in a c ió n  Lais n o -  
iais c o r re c c io n a le s  de s u s  resip ec ti- 
'.yos ex p e d ie n tes , y  esta  su p o s ic ió n  
;iés la  'p r im e ra  q u e  d eb e  re b a tir s e , 
't^esjcfe í l̂ m o m o iito  p n  q u e  e l T r i 

b u n a l, t r a tá n d o s e  co m o  se t r a t a  de 
u n  c o n c u rso , tie n e  la  facu iltad  d is-. 
creciO 'iial de d e c la ra r  adm itidois y  d e  
e l im in a r  a  lo s  o p o s ito re s  que te n g a  
p o r  co n v en ien te , y e n  este  ú ltim o  
caso , s in  necosid 'ad efe a te n e rs e  a 
m o tiv o  a lg u n o  que no  s e a  la  m e ra  
c o n s id e ra c ió n  de^ la  a u s e n c ia  de 
m é rito s  b a s ta n te s  p a r a  la  a d m is ió n ; 
fa c u lta d  cuyo e je rc ic io  íio cab e  d is
c u t i r :   ̂ ,

C o n s id e ran d o  q u e  en  ta l  se n tid o  
es c o m p le ta m e n te  e rró n e o  el su 
p u e s to  de u n a  d jesca lificación  que 
no ex is te , fa lta n d o  todo m o tiv o  p a 
r a  d ed u c ir  com o los r e c u r re n te s  d e 
d u c e n  que su  fio no ra b il  i dad  q u ed a  
en  en tre d ic f io , y  siendo  en su c o n 
se c u e n c ia  in n e c e sa r io  r e in te g r a r le s  
en  la  p le n itu d  de sus d e rec fio s  com o 
fu n c io n a rio s , que no fia sido n i p o 
dido s e r  , r e s tr in g id a ,  l im ita d a  n i 
d e sc o n o c id a  p o r  la  'c irc u n s ta n c ia  de 
su elim inación del concurso - oposi
c ión  de L iqu idadorets d e  U tilid ad e s  
en el e je rc ic io  de  facultacres d is c re 
c io n a le s  del T r ib u n a l  ca lif ic a d o r; y

C o n s id e ra n d o  que c a re c ie n d o  de 
tod:a c o n s is te n c ia  los su p u e s to s  
ag ra v io s  y dfcisconicéiptuación, n o  
ex is te  derecfio  le s io n ad o , n i f ia y  m o 
tivo  :para p e d ir  la  re in te g ra c ió n  efe 
aq u e llo  q u e  no su f r ió  m e rm a  a l 
gu n a ,

iS. M. el Rey (q. D. g.) se fia se r
v ido  d e c la ra r  q u e  e>s im p ro c e d e n te  
re so lv e r  re¡sipecto a la  in s ta n c ia  de 
que se t r a ta ,  y que lo.s fu n c io n a r  i os 
que l a  s u s c r ib e n  tie n e n  exped ito  c 
ín te g ro  s u  dereufio  coimc tailes fun^F 
cionariO'S p a r a  asjp ira r a todo m e 
jo ra m ie n to  a u to riz a d o  p o r  el E s 
ta tu to  v ig e n te  y  d i siposi clon  es co m - 
p lem en ta irias .

Ele R eal o rd en  lo d ig o  a V. T. p a r a  
su  co n o c im ie n to  y  dernájs e fec to s . 
Di OIS g u a rd e  a V, I. m ucfiois años-. 
M adrid , 16 de D ic iem b re  de 1922.

P* D.,
¿PALA-CIO S

S eñor iSuto.sccretario de e s te  M in is-
teriio.

MINISÍERi: I PE INSTSÜCCléN PÜBilCÁ 

Y EBUÁS AMIES

B. M. .el .Rey (q. D. g.) ha resueliír' 
no m b rar a D. José M aría Iñignez y Alv, 
m ecli C atedrático n u m era rio  de ' Me-: 
cán ica racional do la F acu ltad  de Ciens 
cias de la U niversidad de Zaragoza, oom 
el sueldo anu'íú de G.OOü pesetas y den 
m ás ven ta jas de la ley.

De Real orden com uñicada por el 
señor M inistro lo digo a V. S. p a ra  su 
•conocimiiento y efectos. D ios guarde a 
V. S. mucfios afío.s. M adrid, iS  de Di-< 
ciem bre de 1 9 2 2 . El  Bubsecretario,; 
A nguila. ’ ■
Beñor O rdenador de Pagos po r -obligáí 

ciones de este M inisterio .

lim o. S r . : V isto el expediente qué 
se tratm ila en osle Minist-erio pi^ifa lai‘ 
clasificación de la  Fundación  iustituD  
da en A lcalá-de líen  ares (M^adrid) p o t 
D. A ntonia E scudero  ide Ro-zas, titUrj 
liada “Uülegio doi in fa n te s”, '

Estiaí S ubsecre taría  h a  d ispuesto , dé 
oonform idad con lo p revenido  ^n «el 
artículo ' 43' do^'la In s tn ic c ló a  de BfJdB 
Ju lio  de 1913^ que se fié atidienoia^a’’ 
los reipro.serítante^ e in teresados en 
beneficios la 5\in>dación, p 5 r un’ 
térm ino  cíe cfiiince días a contar 
de sigu ien te  al de lia inserción 'déí' 
precíenlo anuncio en la Gaceta de Ma  ̂
díud , pl-uzo durantie el cuál es ta rá  de! 
m an ifiesta  el expediente de referencíai 
en la Bc?cción de Fundaciones benéfiooy 
d o c e n te  de este M inisterio . '

Lo que com uiúco a V. I. p a ra  su 
conocim iento y dem ás efectos. DTqi 
guiairde a V. I. m ucho? años. Madri3( 
19 de D iciem bre de Ü922.-— Ê1 iSubsey 
ere la r  io, A nquita .
Señor G obernador civil, Presidente 

de ta  Ju n ta  p rpv inc ia l de ^eneficen^ 
c ía  de M adrid. ' ■

E n  v ir tu d  de oposición y p ro p u esta  
del iTrib'Unal calificador,

lim o. S r . : H abiendo jiistificiado des 
b idam ente D. R icardo Carapeto Burs 
gos, D. V icente Bello.cfi Montesinos,' 
D. L eandro  M aría S ilván Lótpez, doií 
D avid Valle Gil y D. José A rbaiza Ba-i 
soa, q u e  figu raban  excluidos ¡en la' 
re lación  pub licada en la  G ac e ta  de 29 
de O ctubre últim o, su dierecfio a seî  
adm ifidos a la  p rác tica  de los ejercD 
CÍ0.S de opo-sicionieis, de cr y o  ...Tribunal 
es V. I. P residen te.

E sta  tSubsecretaría h a  resue lto  sé 
Ies considere inclu idos en dicha rélar^ 
ción en el lugar que p o r el orden áe 
p resen tac ión  de sus in stanc ias  en el 

. .M inisterio le co rresponda y que ¡se,re-? 
m ita  a V. I. la  lis ta  definitiva coa 
las instanc ias dociument.adas de todo» 
los asp iran te s  adm itidos.

Lo que com unico a V. h. p a ra  su c-d-í 
nocim iento, con rem isión  de los do.cu^ 
mentOiS citados'. Dios guarde a V. I* 
mucfios años. M adrid, 20 de Diciem'^ 
b re  de 1922.—'El B ubsecretario , And 
gu ita . i í ■
Beñor P re s id en te  del T rib u n a l de opo-' 

siciones- a í'a iciátednai de  A g r ic u l tu r a ' 
y T écnica agrícola e industria l 
'In stitu to  de Palencia. '

ó ' f
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RA E tiS E ñ U n Z A
‘ En. v ir iu d  de lo d,is.p’uesto en el a r 
tículo 49 d.el Real decreto de 30 do 
[flgosto de 19ii4, que reorganiza la E s- 
Giieta! de estudios superio res del M a
gisterio, ' i d

iS. M. el Rey (q. B. g.) h a  tenido a 
hien .nom brar Inspectora de P rim era  
enseñanza de Las Palm as de G ran Ca
narias, con el sueldo anual (íe 4.000 
pesetas’, a doña Isabel Romero San- 
Juán, p ro p u esta  ¡por el Glausl.ro de la 
ex/presada iEsruela con el núm ero 1 de 
la listiai fo rm ada p a ra  p roveer plazas 
do Inspec to ras de P rim era  enseñanza 
y do P rofesoras .de Pedagqgia al te r 
m inar el eu rso  académ ico de 19'i9 
a 19E0.

iDe Real orden com unicada por el 
Sr. M inistro lo p artic ipo  a Y. S. 5¡̂ ara 
su oonocimieinto y dem ás efectos. Dios 
guarde a V. B. m.udhos años, Madrid, 
.13 de .Diciembre de 1922.— El D irec to r 
igenérai, Náciber.
Señor Jefe de lai Sección de F o rm a

ción del personal e Inspección.

, E n  v ir tu d  de lo ■dispues'to en el a r 
ticulo 49 del Real decreto de 30 de 
Agosto de 1914, que reorganiza la ’Es^ 
cuela de estudios superio res del Ma- 
gisteri(5,

■S. M. el Rey (q. D. g.) h a  tenido a 
bien n om brar Inspec to ra  de P rim era  
■enseñanza de Suinta Cruz de T en en íb . 
con el sueldo anual de 4.000' pesetas', 
a doña M atilde H uici Navas, p ro p u esta  
por el Gluustro do la  expresada E scue
la coin el núm ero 19 de la lis ta  fo rm a
da p a ra  p roveer plazas de Inspectoras 
de P rim era  enseñainza y de P ro feso ras 
de Pedagogía al te rm in a r el curso aca
démico de 1918 a 1919.

D e Reial orden comiimicada por el 
Br. M inistro lo p artic ip o  a Y."S. p a ra  
su conocimieínto y dem ás efectos. Dios 
guarde a V. S. muicibos años. M adrid, 
13 de D iciem bre de 1922.-—El D irec to r 
general, Náctber.
Señor Jefe de la  Sección de F o rm a 

ción del personal e Inspección.

En v ir tu d  de lo, d ispuesto  en el p á 
rrafo  1.0 del artículíi 10 del Real 
decreto de 30 de E nero  de 1920,

Esta Direociíón general ha acordado 
anuiiiciar a concurso en tre  M aestras 
Nornfales procedentes de la E scuela  de 
estudio'S superio res del Míagisterio, 
'que estén en expectación de destino, la  
plaza de A ux ilia r de Pedagogía, v a 
cante en la  E scuela Normal de Maes-i 
tras de Cuenca, do tada con el sueldo 
o ,gi.nitificia'ción anuaíl de 1.G90 pesetas.

Las aspirante-s' prescntrurán ciis in s- 
itancias en este .Ministerio den tro  dei 
plazo im prorrogable de ocho días a 
4ontár ídesde la  inserc ión  de e.9ta O r
den en la  G a c e t a . ¡

Lo :qu,e com unico á  V. S, p a ra  m  
conocimiento y  dem ás efectos. D ios 

.. guiarde a V. i,S. m uchos años. M adrid, 
Í3  de D iciem bre de 1922,— El íD irector 
general, Náolie-f. i
Señor Je fe  de la Sección do E nseñan - 

,■ dcil Magisterio',

Guíniplimentada! la Real orden de 9 
de N oviem bre ú ltim o (G a c e t a  del 2b'), 
y de conform idad con la p ro p u esta  
form ulada por esa Inspección,

'S. íM. el Rey (q. D. .g.) se h a  servido 
d isponer.’

Que se considere g raduada de
fin itivam ente la E scuela que figura con 
el núm ero  13 en tai relación a qu e  so 
refiere la  Real orden m encionada.
, 2 .̂  Q ue se nom bre D irec to ra  en 
pro.piedad de la E scuela Nacional g ra 
duada de P árv u lo s de A cliuri (Bilbao)' 
a doña! F elipa  B enita Carranza R icar- 
te, con la  rem uneración  anual d-e 400 
pesetas.

De Real orden com unicada ¡por el 
iSr. M inistro lo digo V. p ara  su cio- 
nocim iento y  ' dem ás lefectos. Dios 
guarde a V. m uclios años. Madrid, 14 
de D iciem bre de 1922.— Êl D irec to r 
general, Nácher.
'Señor Inspector Je fe  p rov incial de 

P rim e ra  enseñanza de Vizcaya.

para , o c u p a r  ,1a ipta'zia de B au íáñ-. 
d e r ; /y 'U, í.í

2F Q ue la  p'Iaza de L eón , ,res^¿*
ta 'd e  es te  concursio, ,se anuirciié a  ©03 
g u n d o  'concurso ' d e  trasitado. ^

(De R eal o rd e n  c o m u n ic a d a  ¡pQ.r 
^Sr. M iniistro lo  p ía rtic ipo  a V. >S. 
su  conoiCiim'iGnto y  d e m á s  eíeútfei^v 
D ios gu,aride a Y. iB. mdijoho.s añ0.S*l 
MadFid, 17 d e  D ic iem b re  d e  1922**^’ 
Eil D ire c to r  general], N á c h e r .
S eñ o r Je fe  de la  S ección d e  Fo-riñia^ 

v:ión dcl personai] e InqpGicíoióñi

E n  v ir tu d  d e  lo  d is ipuesto  en  la 
R eal o rd e n  'de 6 d e  F e b re ro  d e  19 IR;
. E s ta  Di*r eco ion  generail h a  a c o r -  

'd ad o  anurnc iar en c o n c u rso  de t r a s 
lado', m  térmiino' de vein te  d ías n a- , 
tu r  al es, a c o n ta r  desde ejl d e  la  i n 
serc ión  de esta orden en la G aceta , 
la  ipilaza tde ‘P ro fe s o ra  nu n T eraria  d e  
M ateim áticas do  la  E sc u e la  N orm al 
do Mrreisltras do S a n ta n d e r .

;l.o So'lo pbdráii a sp ira r  a di cha 
pilaz-a p o r  el presieirte c o n c u rso  la s  
P ro fe s o re s  n u n le ra r ia s  de E scu e la s  
N orm ales de M a es tra s  a-dscritas' a la 
Secición de  G ioncias y  q u e  p o se a n  el 
títiuilo ¡p ro fesio n al co rre s ip o n d ien te s , 
re q u is i to  incrispensaM e que h a b rá  de 
haicer&e c o n s ta r  en la  h o ja  'de s e rv i
cios de cadia c o n c u rre n te , no -adm i
tién d o se le  icoiino ta l en  c a s o  fAontra- 
-rio; y la s  In s p e c to ra s  de P r im e r a  
en se ñ a n z a  q u e  ¡proioedan -corno 
M aestraB n o rm a le s  de la  S-ección -de 
E s tu d io s  d e n  o m in a d a  d e  G i ene i as de 
la  E sc u e la  iSuiperior del 'M ag isterio .

12.** E l orden de p referen c ia  será 
eil se ñ a la d o  en  el 'a rtícu lo  45 del 
‘Reail d h c re to  de 30 de A gosto  de 
1914, que reorganiza las EscuetaiS Nor
males.

3 f Las asp iran tes h an  de elevar 
s:u;s instancia 'S  a és te  M in is te r io  den-. 
tro  del i.miprorro<gab.le ¡plaz-o in d ic a 
do, a c o m p a ñ a d a s  de su s  resipcciivas 
h o ja s  de  m iéritos y  -serviicios p o r  
c o n d u c to  de las D irec c io n e s  de lO'S 
C e n tro s  dondio s irv en .
„ Lo q u e  co m u n ico  a Y. iB. p a r a  su  
conoceim iento y  d 'cm ás efeictO 'S. D ios 
gu ard o  a Y. S. im uchos a ñ o s . M adrid , 
16 de  D ic iem bre  de 19‘22.— ^El D i-  

're o io r  'genera-l, N ác h e r.
Señor J e fe  de la  S ecc ión  de E n s e 

ñ a n z a s  d e l M ag iste rio .

E s ta  D irecc ió n  g e n e ra l h a  ^áCQry 
dado 'anu nielar a  ico me u r  .so 'do 
la-db e n tre  A uxiaiarcs díe Egc-uiClAií 
NormalG'S 'de .Maesjtros, ila pilaZia 
A uxiiliar -de ila S ección  do PodagOí¿í^' 
do ila E scu e la  N orm al de Maelttrql^ 
de L eón . „• ¡

P a ra  la  rc s 'o lu c ió n  'd̂ e e s te  tcofie, 
•curso -s-e- te n d rá  'cn icaioiil-.a la  mqy<nf 
antiigüedadi en o! loargo do Auxiljiár, 
on  p ro p io d a d 'd e  líos ■concurroAtefe, • 
..siendo preferidO 'S en  ig u a ld a d  '(fe 
c o n d ic io n e s  ilo-s q u e  ídesemipqñtgn 
p la z a  de la  re fe r id a  B ección  
dag’ogia. — L

L os a s p ira n te o  p r e s e n ta r á n  
insitanicias en este  M in is te rio , .aóóhii 

ap a ñ ad a s  de sus h o ja s  de m é rito #  y,\ 
se rv ic io s , d e n tro  del im p ro rro g a b le !  
p la z o  de v e in te  dlías, c o n ta r  'deSde: 
la in se rc ió n  idie e s ta  Ordien eÁ 
G acet.v  dJebiendo re m itir  los rcferiíl'óá] 
docum entos po r conducto de las J)ifj 
récciones de los Gontro-s dO'Ude síY fW  

Lo que iGomunico a Y. B. par-a f i i  
c o n o c im ie n to  y  dem iás efecto©. Di%1 
guiaúd/fí a  Y. ¡B .'m uchos años. M adriá , 
15 de  D liciem bre d e  1922.—E t DÍA 
rac 'lo r general!, N ác h e r.
S eñ o r Je-fe d e  la  ^Sección d e  EnsS-^, 

ñ a n z a s  ide;i ilvíagisterio.

E n v ir tu d  de,I icioncurso ip-ara p r o 
vee r u n a  p la z a  de Insipoctor 'de P r i 
m e ra  en señ an za , v a c a n te  en  la  ;pro- 
viTicia de  S a n ta n d e r ;

•S. ’M. e,I R ey (q. D. :g.)' ?ia ten id o  
a b ien  d isp o n e r:

■12 Quo so n o m b re  a  ;D. C iríaco  
J u a n  V H u erta , In sp c o to r  d e  L eón ,

Yist-o eíl oxjp ccl i e n i e q i ic  &e 
en  es te  iM inisterio  (para ¡la 
c-íión de lía E im diación in ó ti tu íd á  
R u te  (C ó rd o b a), p o r  doña M aría  
b a s tia n a  M olina P a d il la ,  titulai^W  
“.Colegio de -niñaiS ¡pobres -de la  IAk 
m a c u la d a  G onjcepcióii” , e s te  NégO'T< 
ciado h a  ¡d ispuesto , ¡de co n fo rm id a d ; 
con  jo  p rev en id o  en  e l artícu ilo  
d'e la  'In-S‘tru!cción d e  24 dje J u l io  qei; 
1913, q u '0 <se dé a u d ie n c ia  a ¡los 
■presentantes e in te  rasad  os en  
¡beneficios de la  F u n d a c ió n  po-v A A 
té rm in o  d e  q u in c e  d ía s , a  e  o h i t ó  
'desíde el s ig u ie n te  ál dio í a  inseroioi^ ' 
de.1 p resen te  anuncio en la  G ac e ta  pÉi 
■Ma d r id , plazo d u ran te  el cual 
r á  de  im anifiesio  eil exipediente d é  éé-' 
ferenic-iia en  la  Secnión  ,de Fundctcló-. 
nes  b e n é íic 0 '-d o cen te ¡3 d e  este  Mííil©- 
te r io .

Lo que comunico >a Y. 6. ,pará\iSíft 
coriocimient-o y dle'más efecto©'. DÍO# 
guarde a  Y. B, mu oh o.s¡ años. iMé** 
■■dpid’, 16 de DÍK>iem>bre de 1922.—DI 
Di r c c t or gen e r aií, N ách o r .
B eñor- 'G obernado r civ il, P re s id e p té

do la  Ju n ta  ( p r o v i n c i a l  do Beneí!^ 
’ cencía jefe Córdoba.

•'Visto el e^rpedi^ente qu-e se t r a m ita  
■ Cn coto .MinisficrLo ipara ia  ’cd.asiiñoa-
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eáón d'e la  :F tm dació ii 'in-stituí-da en  
Miora (T:OÍledo0, ;por . d o ñ a  _ IMaría 
Maríiín Maes'tTo M illán, . ‘t i tu la d a  
“P.a tro  n a to  idie t a  ilnim-aiouií aid a ”, eísta 
D irec 'ción ^general d a  idisjpues'io», de 
oon io rm 'idad  ‘oon lo  p rev e iiid o  en  el 
a r tíc u lo  43 ide la  Ins;tru 'coióii d e  24 
de Jujlio de 1913', ‘q u e  oe dé  auidleii- 
c‘ia  a  l'os re jp res 'en tan tes  <e ín te res-a- 
dO'S en  lo-s benefrc-ios 'do l a  F'UOjda— 
oión, i(>or u n  té rm in o  ido qu ince ' d ía s , 
a icontar ideside 'Gil s ig u ie n te  a l do ila 
'n se rc ió n  del ipresento  a n u n c io  u n  la  
3-aceta de PiADPJD, plazo du ran te  el 
)uail esitará d e  nian'iiñes-'to el exjpe- 
d ien te  -en la  ^Seiocióii de P u n d a c io -  
aos ‘benéiñico-'doicerites 'de e s te  M in is- 
torio.

Lo «que co-miinico a  Y. «B. p a ra  .su 
■conoormiento .y d em ás  efectos, p lu s  
g u ard e  a Y. ,S. muiclios ano,9 . ‘M adrid , 
16 d)e .Diicdemíbro -de 1932.— El íDi- 
reo 'tor .geiieral, Náiclier.
S eñor G o-bernador 'civil. P re s id e n te  

de .la J u n ta  'p rov inc ia l de B e n e íl-  
ceno ia  de T o led o .

Por fallecim iento de D. i Co-
lombo y  Bastier^ A uxiliar (le la Sección 
de- L etras de la  E&cii&la j^ormal cíe 
MaestrO'S de Huelva, ñ a  quedado v a
nante una ,p laza en el Escala.fón de A:u- 
x iliáres de^Escuelas ‘Norm ales d;e Maes
tro s  y el sueldo de 21000 pesetas an u a 
les que d isfru tab a  el A ux ilia r fadieoi- 
do, p o r lo ique,

BuM. el .Rey (q. D. g.) 'ha ten ido  a 
b ien  reso lver q u e  se de la co rrid a  do 
ss'ctia: reg lam en taria , y  en su oonse- 
cuerícia, d isponer que^^D. E duardo  0. 
Gómez Ibáñesj, A ux ilia r de L e tra s  de 
Normql de M aestros de  T eruel, perciba 
el re ferid o  sueldo anual de 2.(K)0 pe
setas a  p a r ti r  del d ía 6 de los c o rr ie n 
tes., fecha sigu ien te  a  la del falleci- 
nriento del A ux ilia r q u o  m otiva" esta  
vacante.

O 3 Real o rden  oaiminieada- por el 
señor M inistro  lo p a rtic ip o  a "Y. B. 
p a ra  su conocim iento y demiás efectos, 
xl’ios-guarde a Y. B ..m uchos años..M a
drid, 18 de D iciem bre de 1922.— E l D i-  
recf'Or general, Nácher.
Beñor ildector de la U niversidad  de Za--

ragoza..

E n  cum plim iento  de lo d ispuesto  en 
^  artícu lo  9.'̂  del Me. l̂ decreto de 30 
de E nero  de 19,20,
: Estis.i D irección general ha- soordado 
amiiiclaT a oonqurso' de traslado entrie 
Auxiiliares-de la Secícif^i d e  L etras d e  
EíTciielas Normales' de- Mae-siros,. la- pía-- 
za:d8 Auxiliiar de d icha Sec-ción de la 
E-acueñá Normal de- A íaestros de- Huelva^*.

El carden dO’preferencia- p a r a  ía re -  
.soilución do'-este oocurso será el d e te r
m inado  p o r la  m ayor an tigüedad  que 
naspectiVíamente tengan  en el cargo de 
A uxiliar en; p rop iedad  cada uno de los 
eob d u rren tes ,. quienes» 'p resen tarán ' sus- 
iSatáriíQias- en . e s te  M inisterio acoiñpA- 

; fiadas Nie sú)S> h  o-j as d íi m é r i t o 3 y be, v - 
d^icios,^ d en tro  del irnpro-rrogaiblo*' plaxo 
; a-• con tar desde-la  Iri—
/:Sgrcj;onide;;Lsta^- Qrden. en la O ac í̂ta.
' údbi(yñá^ re m itir - lo a  referidos dvcuM 
I m ontea T)oYcoaducio ne

Lo qiu-e partiicipo a Y. S. p a ra  su  
conooi!m«iento y efectos. D ios guarde a  
Y. S. mucho-s año?. M-adrM, 19 de D i
ciem bre de 1922.— Ê-il D irector general 
Náidrer.
Befior .Jefe de la  iS-ecoion de .Eiiaeñan- 

ziais dcl M-agisíerio.

B E  m E M ú lA B  
fñ O B A L m  Y  P O L Í T l ú m

E sta  'Real Aoadeimi'a hia examina-do- 
deten idam ente las Memori-as p re se n ta 
das ̂ a fio s Uoiicur sos que s-0 expresan  la 
contiiiuación, y lam enta no haber e-n- 
contradp  en n inguna de «dichas fviemoh 
r ia s  m érito  suítcíente -piara o-bte^^er el 
prem io a que asp iran ; habiendo, en s-ii 
v irtud , declarado desiertos los ind ica- 
idos oertáme-nas,, que son:

‘Goiiicurso de la- Fundación  parar el 
“P rem io dol Conde de T orreán az”, resu 
pectivo  al trien io  de 1916-19, sobro el 
tem a “El Pan'-a'm ericaiu,sma y  el p o r
ven ir de la .A m érica  csipa-ñolá”, mi el 
cual figuran tres Memorias, cuyos le
rnas se pub licaron  en la G ace ta  be- 
ÍMadrid del 12 de O ctubre de I9ií9.

ünG'éc i m ri G on c u «rso ex 1, r-a or d i n ar i o 
de la  Fu'ivJi8c-i(>n p ara  el “ .pj-'omio del 
.Gondie de T oreno”, corresppndienie al 
b ie n io 'd e  1921-23, s-obin el tem a “El 
concepto .mjoderno de ]-a expropiar-ión 
forzosa po r causa de u tilidad  p ú b lic a”, 
oon una sola M emoria anunciada en hi 
OAcmPA DE 'M adrid del db de O ctubre 
de^il92'2r.

_Y, p o r últim p, el Concurso e x tra o r
d inario  en honor dol E xcelentísim o 
Sr. D. M arcelino M enéndez .y Peilayo, 
cemmeado en l'9tí8, acerca del torna 
“íRaimundio Lulk> y '.su escu e la”, con 
dos .Memoriias p resen tadas, según 
anuncio  in se rto  en la  G aceta  de M a
d r id  del 12 de O ctubre de 1921.

L a Aoa^demia ha acordado asim isino 
pub licar el sigu ien te

P'ROGRálMA DE OONCURSOB
Para acljiiclic ación de los prem ios  

que, con capital reunido por suscrip 
ción pública, in s titu yó  el Círculo L i-  
beral Conservador en honor del en^- 
celentisinio Sr. D. Francisco de B or-  
ja  Queipa de Llano y Gayoso, Conde 
de Toreno.— Bienio ' de 1923-24.

..DÉGIMOGUARTO CONCURSO ORDINARIO

Teima: “ Condiciones y lím ites en que 
puede  ser co n v en ien te 'la  rntorvenoidn 
d e  los-obreras en el rég im en de las in 
das t r ia s ”

DUODÉCIMO CONCURSO DXT'RAORDÍNARTO
^Tema: Se reproduce el declarado d¡>- 

sferto  en el b ien io  an te rio h  que d ice: 
‘“E l conoepto moderno do la e.xiu,x>piá- 
cióri fOleosa por eaíjsa da ndlUd¿u3

coNounvrt i?.x-Taxan 
^Anjo

Tm m .:
Doo. Su5 ■ <?ocrinu3, \minucioncu< y  
SD.3 p roeodi xn I «.ntoft- ®. •

¡U'q Iíu  Ciar.le.i de Ü€rn^

f.® El au to r o avdcres dé la hív.rno- 
tm . qii% rtuxñie. p r^ 'n iñ ó t et». ifüo

de las tre^ concursos ob tendrán  cuatro  
m il pesetas  en m etálica, un  d iplom a y  
la  cu a rta  p a r te  á& ej-en:iplares qu¿| 
de 'aiqu'élla se imprima-n,. con Ciargñi ^  
los in te reses de un a  inscripoi-óii' in^,' 
tra n s f ’orible do la  D euda púbRoa intcH 
rio i' lail 4 por 1€'{)> de 87.500- pesetas^ 
caipital de tdi(Cha íhm dacióin

2. * L a3 m  o-noigr afías q u e  se  p res Gni¿, 
ten  no  ppdráni exeeder de la extensión  
©CTuiiválehte a u n t ib f o  de.SOR páígin-as^ 
im presas en  pílaiiiStS de S T líu cas de 2Í^ 
ciceros, le tra  del cuerpo  iO en  el textt>< 
y  del 6 las notas.

3.® Las obras han  d e  ser inéditas., 
y  p re se n ta rse  esoidtas en  Gavsteriaiio, a- 
‘m áquina, y  'can un  lem a, y  e l  tem a deli 
Concurso a q u e  se r-e«fíeî aB. Se d ir ig i
rán  ail S ecre tario  do la  Acade-mJa, de
biendo quedar en su p o d er 'an te s  de las 
doce del día 81 de Diciémibre de 19-24, 
acompañad-StS de un  p lieg o  cerrado,. ro¿ 
tillado con el m ism o leíoa do. la  Me-̂  
m ofla  y  que den tro  confonga la  ñr-ma 
dél autori o láutores y  señas de su 
residencia.

Para adjudicaciórir de los prem ios ins* 
tih 'Jdas por el Excm o. Sr. D .J a ú í  
Ma,ria d é la  Torre v  de la Eoz, Conde 
de Torreánaz. f i l e n io  de 1920-22.

Temie: Be rGiprhluc-o el declarado dec 
•sierto en  eLbñchio anterior,gy que dice:' 
“'El Pan-am|t3ricanis.mo y A  p arven if 
de la fim érica  e-?pañoro”.

Reglas especiales de este Concursa^

d.® El au to r o (a'Uiores de la iM«emo-. 
r ia  que se juzgue m erecedora del p re -5 
m ío rocib irán  tres m il pesetas  en me-í, 
tálico, un  dipiarna y la  cu a rta  parte¡ 
do lo-p ejem plares q u e  do ella se iinn 
prim bin.' ‘

2.’* Las monagrafía-s quo se presen^ 
ton  no pulirán exceder de la exten^ióii 
equ ivalente a u-n lib ro  do ¿209* pJ.igiiiQ% 
im presas en planas do 37 líneas úc 2$. 
ciceros, le tra  bel cu e rp a  L > en  ed te-xtQ 
y del 8 en las nof.a.s.

3.d Las obras h a n  do  ser iniédítas, 
pr(3,Hen ta r so osicTiiae ‘on cas-tebano^ a 
m áquina  y señalív.ias ci>u im  lom ivy eV 
tem a deil conoubso. 21© dirlgi.rán al 6e^* 
c re ta r ía  de la iAcaclomia, débíando- qiu3H 
dair 8-n. m  poder aute-s- de  las doce deí 
dM 31 de D iciem bre de 1923, aconrpa--^ 
ñádas de un  pliegcr cerrado, roiuiaila 
con el m ism o loma de la  M emoria y 
que denfro contenga la- íinma del au-'i 
íOr o au to res y Ta¿ señas de su  resH 
denoia.

4.® Begünda-disipoM ción testamem' 
ta ri^  dñl fundadar, Ui Academ ia yio ha 
de p rem ia r 7ii im p rim ir  en tos Conciiv^ 
sos de esta  Fiindacioii-M emoria alguna 
en cpi^e 'se irnpiigne lo que vianua creer 
In IgUMá católico.

Ileglñs com unes a los cuatro Concufp. 
.^ s  que com prende, este prograincu.
1.* Los a u to re s  dd los- trabaiocr pre-t, 

■Tííadt>s canscrTashu su propiedad lite- 
m nia, raservándosc ¡a A c a u o m íc o m e  
admínietixndora, el- Gofecho de ac-ordaf, 
respecto a la im irresión de una edición 
aspecíal. lo ípm- es iim are  -eonveaiente.

ua ÁcademíA* se re^éiva- asimismo 
el d e re rb c  de Im p r im é 'e l  trabajo a 
qú  e ad j u d tqr j o prem  i o,, m  a-u-
to r o pj.vtC’rea no so presm .ían o la re-̂ - 
nun rlen .

22. La Acadnm;1^ jíu b llc ij'á  e-I 
su i lado do los M3onvufs-c*e' y  ,
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t artu íiam ante  el d ía y  la  ifarmia en 
© ten d rá  lii^ar, eit casn> La selém-- 
,ne adji^dieación del p rem ia  o prémiOi* 

'y la inútilizac.id'n de ios pliegovs re?^pec_ 
'tivGS a las M em orias no premiadcis. 
'¡¿as de 'Im p rem iadas serán  abiertos- en 
i a  sésión  o rd in aria  en qúe se las decía-; 
'ire 'moreoedoras de dieha disiiuciéilí.
'* '3d No se ídevcrlveráv en ilinígrin ea^o 
‘el e jem p lar de las /Memorias q u e  te  
'p re sén ten  la eon./ciirso.

4d A los aiitorcs que-no llenen jGs . 
/eondioiones señaladas en i  as rég-las^ de 
estos ceriámp|.ies, que en el plieg’o ce- 
Trojdo om átan su nom bre o póiiigan otro 
d istin to , no se o to rgará prem io, como 

• tiampo-co a los que queb ran ten  el anó
nim o.

5.*' Los Académicos de núm ero de 
esta  Corporación no puedan tb inar 
p a rto  en. los Conursos.

M adrid, 6 de D iciem bre do 1922.—  
.0?qr acueridb de la-Ac?vOlernia, El Áca-- 
■(LéidLco S ecre tario  perpetuo , Conde de 
Lizairaga.

facilltári gratié- ején 
grabía. ^  q u íeb  ios 
por eso rito .’’

m ía tiene  vsu dcnnioilio en 
s, plá^a de la 
d, en donde 90 

aros d e  esté p ro , 
ida de pá lab ra  o

MINISÍEFilO BS FOMl^rO

Bi^EOOSOlí Q m W M 'kL  S S  ©ORAS 
PÜBLSC-A8

CONSERVAGIÓN Y PREPARACIÓN DÉ CA- 
ÉilETEx\S

Y ista .lá  Pélacdéa rem iíjd a .p  la Je- 
la t'ú iá  áp  O bras pritiliras de Zaimiofa 
dé láiS báj^s obtenidas on las subástaé 
dé crmlerviacimi ,de oarre to ras au to r  i- 

^dál oipden da ñ de Ju lio  dé 
iOtS^y jlas eantídíades no . aplicadas en 
la  díétbfbuciión íantericnv de aplicación

de propónieirdo además, etn cum -
plimléiítd de Ib orSenááoÓen la disposi
ción de dipba Real O'^en, Ia^:ápli-
cáció^Jtíe d i^ b s  sobran te  a joé . ti'á-- 
mol ab c a r r® la s  qué siej M pi^spa: 

Consideraní|o,:que la disposición 3.b 
de la citada Real oaxiófi de 5 dé Ju lio  
de d9í22- .̂;aujtar&ia a(l M-inisiro de Fó- 

’ménlótpárá drdm  a las'respectivas 
J e f a t i i r á e d e  la-̂  obráis 
ooniprebdidás, en ŝu roíla-cipn, sin nsce- 

- oíd ad ,, d 6 nu eva tram i tacion;
/ (S. ;M. eí-Íléy‘ (q. D. g.}; oonfom eándo
s e  cipn lo-pÉp^uesto pob esta  D irécción 
'^enenlit,' 'se lia:gérViáó aprcB ar la  r d a -  
etdn íé ij 
éu ccíis 
pooicciión

a üioba pciv incia , y  en 
ia y  con torm o a la  d is 

de la Real ordenado 5 de 
JiiÚo.de i92S, ordenar a l a  Je fa  tu ra  do 
O bra |, públicas do Zamiora p a ra  qiio, 
subaSlo y„ ad jud iquo  Ou.s obras p ro -  
pñ!é|iia.5 cónrarreg lo  a la  disir-ibucióa 
de *aiújalidSdé|’ que f e u ra u  on Lai isi- 
§u iab te  ro lác icn f

RELACION de las bajas obtenidas- en las-subastas de conservación, celebradas en la Jefatura de Obras públicas
de Zanvora, y  apíicación que para ellas se aprueba.

Im portes 1 DISTRIBUCION EN ANÜALIDA.DES

€ A R E E T E E A S
.‘S-

KILÓüTETBOS CLASE DE 0B3A
totales

De 1922 a 23 Do 1923 a 24 De 1924 a 25

A ■. -...........
Pesetas

■f.....  -. . Pesetas Pesetas Pesetas-

P ro v in c ia  d e  Z a m o ra .

fc b ra n te  p o r bajas de subastas. ....•=: 
Sobrante po r ia  p a rte  no inclu ida del 

c réd ito ................................. ....................

14.532,21

110,40

6.586,83

49,48

4.022,69

30,46

4.022,69

30,43

 ̂ SuTtiüs totCiles,,, ,  * 0\ 14.692,61 6 588,31 4.053,15 4 05.3 1.5

Subasta que se propone:
Zam ora a F orn iosello ............................. .. i y 2 ..................... Conservación y 

ñrm e. 14.691,00 6.584,70 4.053,15 4.053,15

Lo q u 6 de Real orden com unicada p o r el Sr. M inistro partic ipo  a Y. S- p a ra  su conocim iento ^  ífemás* ©féotosv—Dios guardo 
a  Y. S. imiehoQ años.—M adrid, b> dé D iciem bre de 1922.—SI Direoior geimral, Nlcoláu*—8 res. ,Ordonad^^ d éP ag o s  po r O bliga
ciones dd 6 ^ 6  M inisterio, Jefe del Negociado de Contabilidad del m ism o, e Ingeniero-Jefe de Obras públicas ele Zam ora.

' ' Y is to ^ l resu ltad o  obtenido 011 la su - 
de Las obra .3 do reparación , do 

"e:^plsjíiacién y  llrme- d6  loja kilóTneJros 
a  i é $  dé ía  csrrof,erA .de € ád i¿  a

S k ia  DireaM óii f e n # a t  ña ten.ido a  
feiéb a c y t ó i w  doñaitlY am ^U e- él se r-  

’ M.d a l mfstj or po.stor D . V icente May o, 
^  F e nos t ral , p ro v iñ c ia  de Má- 

_j¡r m  a e jecu tarlo
■ ^pn mj}écúén en íoapla*^
: izóé doá3g*n-a4os el "pílego de coiidi- 
pm rm - y  económ icas da

p o r  l a  oantldad- de  pese •- 
'ífe • siendo • ol. ipresupuesto  ■ de

i3 fM Q A  f  peBím>^ tenlen-s- 
<dé el ad jud ica tario ' q u p  o to rg a r ,la  co- 
JÍqsppndieiite  de eó?!irav^
iañte eb N o ta rio  que dcsighe. el Dacaiio 

■del Giolegio N otarial .de Madrid^ den tro  
déi, ptaAó de un inea, a c c iiia r  de la  

^écíha de la pnb;>^aoió!t en la úácmva 
de ja^presenle resohielónt 
 ̂ Lo que com unico a Y. ^,._______________     su cu*
^yéim ieuto y efectoi?. Dlñá guarde  a 
Y; ruuohGs años, úladrid, 1-5 de D i

ciem bre de 1922.— Êl D irec to r gener-Hl, 
N icoláu. i
Señores O rdenador de Pagos do ^ . e  

M inisterio, Je fe  .clM Negociada de 
Cóntabilidad, in g en ie ro  Jefe .de Óbr>a.s 
púb licas de ía  p ro v in c ia  de Málaga y 
adj úd ícatario  D. V icente Mayo, vec i
no de F énestra l.

Y isto el resu ltad a  ob tenida en  la -su 
b asta  de 'las ofira^ de reparación, do 
explanación y firm e de los kii.ómétros 
O a  10 de 1.a eani e ie ra  ..de B arraca, dp 
M acarí a  Guatrstm rda, p rov inc ia  de Yii-  ̂
] encía. ^

^Ls-ta D ireoción general ha tenido a 
bien ad jud Í0ar  deíinitivam entQ  el so r- 
vicio al m e jo r posto r D. V icente CoLa- 
lá  Baham oñde, vecino do Vergel, pro-- 
\inciia de Valencia, que so comprorneó
te  a ejecu tarlo  con sujeción al .proyec
to y en los plazos designados en -el iplla-- 
go Vio condiciones iparticuiare? y eccí'H 
nójnicas de esta, eorítrata, p ^ r

  ----------------- — .......  f
dad de '3R.áOü pesetas,, siendo el ipresu- . 
puesto  jde üoíxtm ta dé :8§.444,87 p ese 
tas, icni elido ci ácitudicataída q u c o ío r- .  
^ r  la  ccy 're^p a^ len te . oscyitura de- 
ó cn tra ta  aiit#' él NotiaríG que dies-ig;ne 
^  _í>Canq:del G élogia N o tan a  de 5ía- 
díud, dén tpa dcl plazo do un mes^ a 
ocn tar dq Jó c lia d e  la  .publicación en 
la  D agéta de la  ¡presente reBoIución.

í f  miQ com unico a  V. S. p a ra  su 0 0 - 
nooímío^nto y  efectos. Dios sruarde a 
V. 6 . íBUchosS-aiio.3. .Madricb^fSme D i- 
olem bre-3d 'lD 22.—Ei D irec to r genei'al, 
Kfcoiáu*

O^renador cíe Pagos de ésio 
. Mlnist.e^io, Jefe del Negociado de 

C0btabiíddad,lngeni8ro Jefo de Obms 
púbUem dé la .proviixvia - de Valencia]^ 
F ádJudÍéata,Ho D. Yicento Cataia- 
■Babamandé, vf3Cino de Vergel.

Visto re su lta d a  < 
é é  ISB obras i

fenido .en la su^ 
réparación, de 

& los kilóm etros
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32 y 33 ' de la  de ¡Silla a A licante a  Real, 
prov incia  de Valencia.

E sta  iDireociión general ha tenido a 
bien ad ju d ica r defin itivam ente erfeer-: 
vicio al m ejor .postor D. Pticardo .Pe- 
relló, vecina de Buñol, p ro v in c ia  de 
Valenciia, que se com prom ete a ejecu
tarlo  con sujecúín  al proyecto' y  en los» 
palazos designados en el pliego de con
diciones p a rticu la re s  y económicas de 
esta  contra ta , po r la cántidad de 26.700 
pes-etias, siendo el p resupuesto  d e  con
tr a ta  de 26.7'52d8 pesetas, ten ieñdo  el 
ad jud ica tario  que o f n r g a r  la  corresuqii- 
d ien te esc ritu ra  de con tra ta  antlT^el 
N otario q u e  designe-¿4,,Decano del €o - 
legio N otarial de Madrid, d en tro  dcl 
plazo de un mes, a con tar de la feclia 
de la publicación e n  G a c e t a  de la 
p resen te  reso luc ión .

Lo que com unico a  V. B. ipara s irc o -  
noc'imiento y  efectosi Dios ¡guarde a 
V. íS. m uchos años. M adrjd, 15 de p i -  
Mombrc de 1922.—El D irec to r general, 
Nic-oláu.
Señores O rdenador de Pagos de esle 

'Ministerio, Je fe  del Negociado' de 
Contabilidad, Ingeniero Jefe  de Obras 
púbüicas’ de. la  p rov incia  do V alen
cia y ad ju d ica ta rio  D. Ricardo P e- 
relló. vecino de Buñol.

Visto el resu ltado  obtenido en  la  su 
basta de lais. obraS' de reparación , de 
esjplanaoión y fírm e de los k ilóm etros 
S'66 y  367 de la c a r re te ra  de M adrid a 
Castellón, p rov incia  de V alencia.

E sta  Direcoiión general ha tenido a 
b ien  .adjudiciar deñn itivam en te  el se r
vicio al m ejor p osto r D. V icente C a ta -  
lá Baham onde, vecina de Vergel, p ro 
v in c ia  de A licante, gue se com prom ete 
a  e jecu tarlo  con su jeción  al p royeclo  
y  en los plazos designados en el pliego 
de condiciones p a r tic u la re s  y  económ i
cas de estiai co n tra ta  p o r la cantidad 
de '27.P5O'pesetas, siendo el p resu p u e s
to  d e  c o n tra ta  de 28.006 pesetas, te 
n iendo  el ad jud ica tario  qiie o to rgar la 
co 'rrespondiente ese ritu ra  de contratai 
a n te  el N otario que designe el Decano 
del Colegio N otarial de ¡Madrid, d en tro  
del plazo de un  mes, a contar del de 
flia publicación en  la G a c e t a  de la p r e 
sen te resolución.

Lo que com unico a V. S. p a ra  su  co- 
hocim fento  y efectos. Dios guarde a 
V. iS. muchovs años. M adrid, 15 de D i
ciem bre de 1922.— El D irec to r general, 
Niicolán. '
Señores O rdenador de Pagos de este 

M inisterio, Jefe  dcl Negociado' de 
O ontahilidad, Ingeniero  Je fe  de O bras 
pñb licas de la  p rov incia de V alencia 
y  ad jud ica ta rio  D. V icente C ataia 
•Bahamonde, vecino de Vergel.

Vi sto el r  esu 11 a d o ob t en i d O’ ¡en ¡ra . -  
‘b as ta  de la s  obras de reparación , de 
eitplanación y fírm e de los» Id lome tros 
í3'26' y  301 a 333 de la c a r re te ra  de Al- 
colea del P in a r  a fí\arragonia, p rov inc ia  
,de T arragona.

E s ta  DirecAUÓn ^general ha tenido a 
b ien  ad jud icar dorm itivam ente el seJr- 

; viciio al m ejo r ppostor D. E usebio  Oriol, 
Ivecino de A m etlta del Mar, p rov inc ia  
'de Tarnagona, que se com prom ete a

e jecu tarlo  con isujeción al p royecta  y 
en los plazos designados en eí pliego 
de condiciones pairticulares y  econó
m icas de esta  contraía, po r la oantidiad 
de 86.550 pesetas, siendo el p re su p u e s
to de co n tra ta  de 82.257,98' pesetas, te 
niendo el ad jud ica tario  que o torgar la  
coiiresponidiente esc ritu ra  de co n tra ta  
an te el N otario que denigne el Decano 
del Colegio N otarial de M adrid, den tro  
deil plazo de un  mes, a  con tar de^ la 
fecilia de la publicación  en la G a c e t a  
de la p resen te  resolución.

Lo -que com unico a V. B. p a ra  su co- 
nociimiento y efectoe. Dios guarde a 
V. S. m uchos años. M adrid, 15 de D i
ciem bre do 1922.— El D irec to r general, 
N icoláu. éfe
Señores O rdenador de Pagos de este 

M inisterio , Je fe del Negociado de 
ContabiMdad, Ingeniero  Jefe  de Obras 
púb licas de la p rov incia  de T a r ra 
gona y  adjudicátiario D. E nsebio  
O riol, vecino de A m etlla del Mar.

V isto el resu ltado  obtenido en la  su 
b as ta  de lais obras de reparación,^ de 
eypfianación y  fírm e de los k ilóm etros 
’3i8é y 3'96 de Al colé a del P in a r  a T a -  
rraigona, p rov incia  de T a r ra g o n a  /

E sta  .Direcciión gen era l ha tenido a 
bien ad jud icar deñn itivam ente  el se r
vicio al rnejprvpostor, el Banco de Valls, 
vecino de \Mlis, 'provincia de T a rrag o 
na, que se com prom ete a ejecu tarlo  
CiOn siijeción al p royecto  y  en los p la 
zos designados en el pliego de cóñul- 
c i011 es iparticu lares y económ icas de 
esta con tra ta , p o r la can tidad  de pese
tas» 43.103.63, siendo e l .presupuesto de 
co n tra ta  de 43.103,63 pesetais, teniendo 
el adjudicataifiio que o torgar ]a co rres
pondien te e s c r itu ra d o  c o n tra ta  an te  el 
jsTtario que designe el Decano del Co
legio Notariiail de Madrid, den tro  del 
plazo de un  mes, a contar de la fecha 
de la  publicación  en- la  G a c e t a  de la  
p resen te  resolución. '

Lo que com unico a  V. :S. p a ra  su  co-̂  
nociimiento y efecto5?. Dios guarde a 
V. B. m uchos años. Madrid, 15 de .Di
ciem bre de 1922.— El D irec to r genei’al, 
N icoláu.
Señores O rdenador do Pagos de este 

M inisterio, Je fe  del Negociado de 
Goritá'bilddad, Ingeniero  Jefe-de Obras 
p'úblictá-s de la  p rov incia  de T av 'ag o - 
na y adjudicataírio el Bamco de 'Vall’s, 
vecino de Valls.

V isto el resultaido obtenido en lia su 
b as ta  de las obras de reparación , de 
explanación y  fírm e de los k ilóm etro s 
168 a 171 de T aracen  a a F rancia , p ro 
v in c ia  de Boria.

E s ta  D irección  general ha tenido a 
b ien  ad jud ica r defin itivam ente el se r
v icio  all m ejor postor D. V aleriano ¡Sauz 
Bueno, vecino de S an ta  M aría de H uer- 
tia, p ro v in c ia  de Soria, que se com pro
m ete a  ejecu tarlo  con suieción al p ro 
yecto y  en lo'S plazos designados en el 
pliego de condiciones p a r tic u la re s  y 
económ icas de esta coníra ía , 'por la 

.cantidad de C9N9B ^/"'seía-i siendo el 
p resu p u esto  dí̂  r o o tr s 'a  de 8  ̂ 754,71
•péselas, to a i e n d . '
o t o r g a r  l a  € o r i ' o . i p o n d i e n í o  (

limD/ ale 10 C(iuf
Lira d e

co n tra ta  an te el N otario que desigñá 
el Decano del iColegio N otarial dé 
drid , dentpo del pliazo de un  mes, 
con tar de La fecha de ¡la publicación en 
la G a c e t a  dé la  iproseiité resolución.

Lo que com unico a  V. B. parti' su ebí» 
nocim ientó" y  efectos». D ios guarde  a  
V. iS. m'UchOiS laños. Madrid, 15 dé ' 
ciem bre de 1922.— Ê1 D irec to r gene 
N icoláu. i 
S'eñores O rdenador de Pagos de 

¡Ministerio, Je fe  del Negociado de 
GoníabiMdad, Ingeniero  Jefe de Obmé 
P'úbli'Cas 'de la  p rov incia  de B orla 3.I 
ad jud ica ta rio  D. V aleriano Saífí^ 
Bueno, vecino de S an ta  M aría 
Huerta»

. : ; . --------------

V isto  el resu ltado  obtenido en la  feul 
b as ta  de las obras» de reparac ión  del 
firm e del k ilóm etro  25 de la caiTeíepa 
de U nión en 'Sevilla de las do í-á 
m argén  derecha con las do la izquiep'-»: 
da con un pu en te  sobro el río  GuadiaU 
quiv ir, p ro v in c ia  de Sevilla. - -u 

E sta  D irección  general ha tenido ¿  
bien .adjudioar defín itivam ente el sork 
vicio al m ejor posto r D. M anuel Gá,f 
yán , v ec in o  'de S evilla, q'ue 
c o m p ro m e te  a e je c u ta r lo  con  ísu-  ̂
je c ió n  n i p ro y e c to  y  en  los- pila^. 
zos deisiignaidos en  él 'p liego  de ¡con-^ 
diciones p a r tic u la re s  y económ icas dé 
esta con tra ta , p o r la cantidad de 24.97B 
¡pesetas, siendo el p resu p u esto  de conV 
tr a ta  de 24.978 pesetas, teniendo el ad^ 
ju d ica ta rio  que o to rgar la correspon^ 
d iente e sc r itu ra  de co n tra ta  antemJ No^ 
ta ri o que designe el D ecano del CóTegicí 
N otarial de Ma.'driu, den tro  del plazo 
de un  mes, a contar de la fecha de Isí 
publicación en la  G a c e t a  de la  p resen^ 
te  resolución. D

Lo que com unico -á V. B. p a ra  su có’-" 
nociimiento" y  efectos. DTos guarde a 
V. iS. m uchos -a'ños. iMadrid, b5' de Di-' 
c iem bre de 1922.—El D irector general, 
N icoláu. ’ ( r-'p
Señores O rdenador de Pagos de este 

M inisterio , Je fe  d(3l Negociado dé 
ContabiLidad, Ingeniero  Je fe  de Obra^ 
púb licas do Lâ  >pr;^vinria de Sevilla 
y  adjudicatario'* D. M anuel Gayán,; 
vecino de Sevilliai. ‘ ■

ViS'to el resultájdo obtenido en M  
bas ta  de Las obras de reparación , dé 
explanación y f i rme de los kilómetroiS 
17  y  18 de iLa c a rre le ra  de S evilla a lé 
E stación de Las» A lcantarillas, provin-í 
cia de Sevilla.

E s ta  D irección, g e n e ra l h a  'té- 
n ido  a b ie n  a d ju d ic a r  d e fin itiv a- ' 
ni'en te  el '.servicib 'a(l m e jo r  p o s tó f  
D. E d u a rd o  O rta , v ec in o  de Sevilla, 
que Sé comipro'mete a e jecu tarlo  c m  sus 
jeción  ál proyecto  y  en los plazos de-̂  
signados en el pliego de condicione^: 
p a rticu la re s  y económicas' de esta oonB 
tra ta , p o r la  cantidad de 27.000 peséq 

Tas, siendo el p resupuesto  de  contrata' 
de 30.99i9,8i5 pesetas, ten iendo  el 
diciatario que o to rgar la  icoirrespondien^ 
te  e sc r itu ra  ante el Notario que desf-^y 
ne el Decano del Colhgio N otarial dé 
M adrid, den tro  idel plazo de' un  mes, a 
conf.air de La fecha de la ipublicación en 
la G a c e t a  de La p resen te  resolución. ^

Lo que com unico a  V. B. p a r a  s u .jcíiÍ:?̂
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piiie!nte= de la Vpg-a, k ilóm etro  S2 
c a rre te ra  de Gádiz  ̂ a Málaga. ^

E&ta D ireoción general h a  resdQltí^' 
se ad judique defin itivam ente al 
pasto r D. Eipifanio B arragán  Raimos, Qué) 
licitó en Máilsiga, com prom etióndós^a l 
te rm in ar Jas obras an tes de ' í f  
zo de 19;24, ipor la ¿an tidad  de 
pesetas, que p roduce en el ’pnesu p jí^ lt^  
de 'Contrata de 5d.0'79,5'8 p.esebaiS' lá feáJf 
ja  de 3.0'84,5'6 pesefas eíi bondiñciá'.<teil| 
Estado, p rev in iéndole qu-e. en el 
b reve plazo rem ita  .©I acta a quo 
fiere el artícu lo  9 ° dgil pliego d é ’ icdn-^ 
diciones que rigen encesta  oontrnta*, |  

Lo digO' ai V. S. p a ra  su c o n o c írn |^ - | 
to y efectos. Dios^gua-rde a V. B:’-'Xhq4 
cbos -años. Madrid, 15 d é  Diciembl'Q t é  
19'2-2.— Eil D irec to r g’enqral, N ico lig .f '^ j
Señor Ingeniero  Jefe de O bras

cas de la p rov incia  de Gádizd Er •

no'5im ien to  y  efectos». Dios guarde  a 
V. S. m uchos laños. ¡Madrid, 15 de D i
ciem bre de 1922.— El D irec to r general, 

dNíicoláu. ¡ I í
Señores Ordeiiiador de ¡pagos de este 

íMinisterio, Je fe  del Negociado' de 
Gontabilddad, Ingeniero  Je fe  de Obna,s 
ipúblicas de la p rov incia de Sqyilla 
 ̂ y’ ad ju d ica ta ria  D. E duardo Oria, ve- 
' c in e  de S e v il la . ,

■Visto el re su ltad o  obtenido en  üa -su
basta  de las obras ide reparación , de 
exjp'Ianación y firm e de los k ilóm etros 
'5-65 y o66 de 1-a c a r re te ra  de Alcalá de 
G uadaira a Huelva, p rov incia dq Be- 
yilla. uM

E sta  D irección general ha tenido a 
bien ad ju d iea r deñn itivam ente  el se r
vicio ?d miejor postor D. Manuel B ear- 
’do, vecino de Huelva, que se com pro
m ete a e jecu tarlo  con su jeción al p ro 
yecto y en los plazos designados en el 
pliego de condiciones p a rticu la re s  y  
económicas de esta contra ta , p o r la 
cantidad de 23.10-3.23 pesetas, siendo 
el im osupuesto de con tra ta  de 24.8-42,18 
pesetas, teniendo el ad ju d ica ta rio  que 
o torgar lá correspondien te e sc r itu ra  
de co n tra ta  ante el N otario que desig
ne el Decano del Colegio N otarial de 
M adrid, den tro  del plazo d e j jn  mes, a 
con tar de ía fecha de la  publica'oión en 
la (Ga c e t a  de la  p resen te  resolución.

Lo que com unico .a V. B- p a ra  su  ¡co- 
nooim iento y  efectos. Dios guarde a 
V. iS. m uchos años. M adrid, 15' de Di-; 
ciem bre de  1922.—El D irec to r general, 
Niuioláu. ■ i,
Señores O rdenador de Pagos de este

M i l u s ! c i ' i o ,  Jefe d d  Negociado' de 
Contabilidad, Ingeniero  Jefe de Obras 
púb licas de 1-a p rov incia  de Sevilla 
y adjudi-catario D. Manuel Beardo, 
vecino de Huelva.

V isto el resu ltado  obtenido en ia  sii- 
bas’íta de las obras de reparación  del 
fírm e de los k ilóm etros 541 a 541,712 
de la c a rre te ra  de Alcalá do G uadaira  
a Huelvfa, p rov incia  de Sevilla.

E sta  D irección general ha ten ido  a 
bien ad jud ica r defín ilivam ente el se r
vicio al m ejor ¡postor D. M anuel B ear
do, vecino de Huelva, que se oornpro- 
mete a e jecu tarlo  con ^ ijec ió n  al p ro 
yecto y en los piazos cb^sigaacios en el 
pliego de condicione^ p a rticu la re s  y 
económicas de esta contrni-a., por la 
Cantidad do 28.36-4.8.3 pesetas, siendo 
el p resupuesto  de contrato  do 30.409,81 
pesetas, teniendo el ad jud ica ta rio  que 
otorgar la correapond i ente escr i tu  ra 
de con tra ta  an te el N otario que desig
ne el Decano del Colegio ?totarial de 
Madrid, den tro  del plazo de, un mes, a 
contar do la  fe-cha de la  publicación^en 
]a íGiAcFrA de la  p resen te  re^'Dliunóh.

Lo que com unico a  V. iS. -para,, su co- 
hocíiñiiento y cfecto.9. Dios guarde a 
V. iS, m uchos laños. Madrid, 15 de D i
ciembre de 1922.— El Dire-Hor genera), 

' Nitooláu. ' ] ’ ; J  i

'Befíores O rdenador de Pagos de 
M inisterio, Je fe  del Negécia-do 
Contabilidad, Ingen iero  Jefe  de 
públicas d'^ 1-a p rov incia  de S.©vi'ila

y a'djudicatario D. M anuel Beardo, 
vecino de Huelva.

Visto el resultuído obtenido en la su 
basta  de las obras de p in tu ra  del p u en 
te sobre ei Er-esma, k ilóm etro  29 d ed a  
ca rre te ra  de Cuéllar^ a Arévalo, p ro 
vincia de ¡Se.govia.

Eotu, D irección h a  tenido a bien ad 
ju d icar de-ílnitiva-mente el servició’ al 
m ejo r postor ID. Ju a n  Segovia .Martí
nez, vecino de iMurcia, que se com
prom ete a ejecu tarlo  con sujeción al 
proyecto  y en los plazos designados 
en é l pliego de condiciones p a r tic u 
lares y  económ icas de esta con tra - 
t)a, p o r la  can tidad  de 4.999,95 pese
tas, si.endo el p resupuesto  de con tra ta  
de 5.005,23 ¡pesetes, teniendo el ad ju d i
ca tario  qué o torgar la co rrespondien te 
escritura- de con tra ta  ante el N otario 
que designe el Decano del Colegio No
ta ria l de M adrid, dentro del plazo de 
u n  mes, a contar de- la fecha de la p u 
blicación en la {xaceta de la p resen te  
resolución.

Lo que com unico a V. S. piara su co
nocim iento  y efectos. Dios guarde a 
V. S. muchoS' años. Madrid, 1'5 de Di-. 
Ciiembre de 1 9 2 2 .~ E r D irec to r general, 
Nicoláu. ■ ' I ' '
Señores O rdenador de Pagos de este 

iMinisterio, Jefe del Negociado! de 
Contabilidad, Ingeniero  Jefe  de Obras 
púb licas de la p rov incia  de Segovia 
y  ad jud ica ta rio  D. Ju an  Segovia Mar-: 
tínez, vecino de M urcia.

V isto el resu ltado  obtenido en la su - 
'basta de tais obras de reparación , de 
0?üplanadón y fírm e de los kiló.m.étros 
4 -a ió  de la ca rre te ra  de Atid'ráitx a 
AlvCudia, p rov incia  de B aleares.

E s ta  D irección general h a 'te n id o  a 
b ien  adjudiciar defin itivam ente el se r
vicio  al m ejor postor D. Rafalel B ib ilo - 
ni, vecino de Pollensa, p rov inc ia  de 
Baleares, que se com prom ete a  e jécu - 
ta rlo  con sujeción al proyectó  y en ios 
plazvos designados en el pliego de con
diciones particuliares y económicas de 
es ta  contra ta , po r La can tidad  de pese-’ 
tas 11.521,34, siendo el p resupuesto  do 
contrata^ de 11.521,34 pes-etas, teu ien - 

,üo el c|i judie a ta ri o que otorga-r Ía co- 
rreepondien te e-scritura de con tra ta  -an
te el N otario que designe el D ecano ucl 
Colegio N otarial de Madrid, d en tro 'd e l 
plazo de un mes, a contar de lar fecha  
d e  la  publicación en la G a c et a  de la 
p r  esen te r efí oliiíci ón . i

Lo que c^miunico a V. S. para '’su ’có- 
nocim ierdo y efectos. Dios .guarde a 
V. S. niudiGS años. Madrid, 15 de D i
ciem bre dü 1922.— Ei D irector general, 
N icoláu. !
Señores O rdenador de Pagos de este 

iMinisteado, Jefe del Negociado de 
Gontabilidad, Ingeniero  Je fe  de Obna-s 
ipúblicasí de la p rov incia  dq. Balea-: 
res y ad jud ica tario  D. Rafael B ib l- 
loni, vecino de Poensa.,-

GONSTRUCUrÓN PE CARnEYEnAS
E n v ista  del remltadO' obtenido 

la  subaMa p sro  cc^EM-rucclén de)

En v ista  del resijltadoJobten idp 'éq  Ijf 
subasta  piara la  recóhstn icción  
pu en te  iSaro, k ilóm etro  .80 de la 
le ra  de Cádiz a Maliaga.

E s ía  Dinección general 
se ad jud ique ddfíníDvaméÉ 
p ostqr D . Ep ifanio' B arrá 
que licitó en xM.álaga, 
se a te rm in a r  Jas obras antes 
Marzo de 1924, po r Jâ  cuntidád 
setas 13i.70'5, qu0„.prQdu!Oé en, 
supuesto  dé Cvontrata de 1§.9J ' ’ 
s'stas, ía baja de 8.18^,?|' .g e sé t^ ^ e r  
b e n e fie i o d di E  st ad o, pp evi h i órnÚ o'lé 
en el m ás b reve pilazó' re m ita  el f 
¡a que so refiere  el abtículo Q Í^^ 'el/ 
go de condiciones que rig en  ea  
con tra ta . ¡ ó .

Lo‘ digo a  V. B. p a ra  sq nonOcinjb 
y  efectos. D ioe guardé a  V. B. léu 
años. Madrid, 15 de Dicí|piibrí0 
El D irec to r general, tlíéoláu . . " f ; 
Señor Ingeniero  Je fe  do O bras ¡púQIj^ 

cas de la  provinciu' de Cádiz,

En v ista del resu ltado  <5btenido en la/ 
subasta  p a ra  la construcción d© Ifais/ 
obras del p u en te  sobre el río  Graii4p! 
en la c a rre te ra  de los .Baños de Zujá^j 
a Pozd-Aicafn;  ̂ ' n

E sta  D ifeccióh generáL  h a  resuelto j 
.90 ad jud ique dafíriitivam ente’al única/ 
po.stor D. Jc'sé G arcía de la  
que lic itó  en esa provincia, 
tiéndoaé a te rm in ar las obras ante 
31 de Marzo de 1925, p o r la  lOunt. ,̂ 
de 356,259 pesetas, que p rodúce '"en ' 
p resu p u esto  de co n tra ta  de 35Á.^6G 
pesetas la baja de 1,77 pesetas, én. ' 
neñcio del Estaido-, prevm iéhdfílé ( 
en el más breve pJazo rem ita  e l% |j  
que se refíe.re el artículo  9.» áel éU' 
efe coridicioacs quu ñg&Q en ;esta O' 
tra ta .

Lo digo‘a  V. 8. paga, m  co^oeimiexir;' 
io y  efectos. Dios gualda a V. S. mu-'/ 
chos años. Madrid, 19 ele D ic ie n & e  dQ, 
1922.—E l D irec to r fen e ra ], Nicoláu. ' ■ 
Señor IngenlOTO Jefq de

icas de la p ro v in c ia  de Graxiada. . .

Eri Ym U  en
p a ra  14 oün.stm ceién



T272 ^5 Diciembre 192'á Gác'efa 3 e Madrící.-Níím', 3^9'
o b r a s  d id  ipii ente. sobre el T o a 'e rr ia  ca-: 
T retera  cíe P orriño  a S alva tie rra .

E s ta  iDireccióii general l ia  resue lto  
se acljurüqiie defin itivam ente al m ejop 
posío-r D. G erardo T ro tiño  B arros y  
D. Francisco' G acbafeiro Oabano, soli- 
dariam ento, que lic itó  en Orense, corn^ 
prom etiéndo lo  a te rm in a r la s  obras 
an tes de 31 de Marzo de 1925, po r la  
can tidad do 1S2.175,(>9 pesetas, que 
produce en el presiiipuesto de con tra ta  
de 2.1'9.488,07 pelo tas la b a ja  de pese
ta s  37.312,98 en beneílcio del Estado, 
previniéndolo  que en el m ás breve 
plazo rem ita  el acta a  que se refiere 
el a rtícu lo  9v del ipliego de condieio-nea 
que rigen  en esía^ contra ta .

Lo digo a Y. S. ipara su cbnocim ien- 
to y  efectos. Dios guarde a  Y. S. m u -  
cb03 años. Madrid, 19 de D iciem bre dé 
192'2.— Ê1 D irec to r general, Nicolán. 
Señor ingeniero  Je fe  de Obras» piibíi--

cas de la pi’ovincia de P ontevedra,

AGUAS

Exam inado el exipeaientc incoado a  
instanc ia  de íD. Francisco A. M artínez, 
pidiendo transiformaa"* el aprovocha- 
m ien ta que viene disfrutando" con agua 
del r ío  Teiiíli, en térm ino  m unicipal de 
Pillo ña,, con d-'C-stino a fuerza m otriz  de 
un  molino liaTinero, en  otro, produc
to r  de energía eléctrica p a ra  eil fu n 
cionam iento  d-el molino y alum brado 
do variois pueblos, con im posición óo 
servidum .bre sobre la línea del fe rro -  
jciarriíl de Oviedci a ,Llanos y ca rre te ra  
dol E stado do Torrcfiavega a O viedo: 

Ríesultando que tram itado  el expe
d ien te  ¡con su jeción  a lo ordenada por 
,iReaI decreto de 5 de Septiemiibre^ do 
d9il0, fueron  insertos los' anuncios co- 
rresipondieníjes en  los Boletines O ficia
le s  do la  prov incia ’de 15 de E nero  y  

^44 de Marzo de 1921. D uran te  el plazo 
dado p a ra  concurso de proYecto-s sólo 
scud ió  con uno el Sr. M artínez, al cual 
n o .fu é  hecba reclanvacíón a lguna: 

Rcsuiltanido que la  Je fa tu ra  de la  D i
v isión  hidráuilica del Miño ínfornca 
que G)1 apiDveMraJiiíGnto de referenc ia  
no afecta al p lan  de obras b-id ráu lkas 
¡aprobado:

P.esu,ltando q u e  la  J e fa tu ra  do Obras 
públicas in form a favonáblem ente la  so- 
ilicitado, con sujeción a las condicio-^ 
mes que m enciona; q u e  i a p rim era  D i
misión de ferroc-arriios, oída la  Com
p añ ía  de loj.3 fe rro carriíes  econónaLcOíS 
G*e A sturias, iirform a favoreblóm ente’, 
con arreglo a las p rescripciones geneí- 
irales del afparta/doA,.o pe la Ti cal orden- 
de 17 de E eb rero -d e  1906, y con éstos 
be m uestran  de 'acuerdo ©rConsoio de- 

JA lgricultura y Comisión p rcv in c ia l: 
iEesultando que reiquerído el peti-- 

b ionario  ;al efecto, dio su conforniidad 
pon las condicione-s que im pone el Real 
^ 0 0 0 0 1 0  de 14 de Ju n io  de 1921 y, en 
éonsecuencia, in form a favorablerñento 

Gobierno c iv i l :
iCongldenando que cI expediente lia-- 

ceguidq la tram itac ión  ordenada y to- 
dois los inform es son fayorabile-s,

‘S. Mo el Ptoy (q. D. g*.), confoTinkln- 
'Goee con lo prcipuesto por e?>ta D irec- 
v>ión ig ^ e ra l, hu tenido a bien acce
d er a lo solic itado, con su i ación a las 

entes condiciones:
 ̂ l.̂ * (Se au to riza  a D. F rancisco  A. 

M artínez p a ra  deriv a r 300 litro s do 
^ u a  po r segundo del río  Tendi, en

Y illar de Huergo, Concejo do Piñola, 
con 'arreig^Ib a‘l proye:cto firm ado por el 
ínganiiero die Caminos D. Fornando L a- 
guard ia , au torizando a  la J e fa tu ra  de 
O bras públiíC ias p a ra  a p r o b a r  las m o- 
diñcaoiones de detalle que puedan  p r e 
se n ta rse  e n  la  construcHción d e  las 
obras.

cB.a E l volum en 'de agua concedido 
se d es tin a rá  a La iproducclón de ener- 
gíia eléctrica para' usos industria les.

3.a Las obras se term lnaiA ii en ^  
pilazo de seis mases, a p a r ti r  de La fe- 
olia de publicación en la G ac e ta  de 1% 
Re-áll orden de concesión. '

4.a Las iaig*uD;s ob.iato de esta con
cusión no podrán  dedleerse a otro uso 
o des tina  "que aquel p a ra  el cual se 
conceden, a menos de ser el conoesioi-i- 
nario  debidam ento autorizado p a ra  ello.

El depóisito hecho quedará en  
concsiptQ de fianza h as ta  la  te rm in a
ción  de la.3 o'bras, y será devuelto al 
petic ionario  un-a vez aprobada el acta 
3  que balee re ferenc ia  la condición 7.^

6-.S» :Se concede al o/once-sionaiio. el 
derecho a la imposiición de se rv idum 
b re  d-0 e s trib o  die p resa  y acueducto 
sobre los tórrenos de dOíminio público  
necesarios p a ra  la  ejecución de la s  
obras en loe térm inos que ¡señala La ley 
_de Aguas de 13 de Jun io  de 1879, u u -  
diendo acogerse eil pCíticionario tam - 
ibién a los bencñcios del Real decreto 
de 5 de Stqitiemibre de 1918.

7.a Una voz te rm inadas las obras 
^erán  reconocidas po r el Ingeniero  Jefe- 
de Gbras núbilicas o Ingeniero en quien  
delegue, con el objeto de com probar 
si so h a n  cumiplido estas condiciones, 
levantándose del resu ltado  acta por 
trip licado ; uno de cuyos e jem plares se 
re m itirá  a la  aprchación  de la  Snpu- 
•riofidad que otongiio La concesión; otro 
09  a.rchw ará en la  Jefa tirra , y el te r 
cero s-e en treg ará  al interesado, devol
v iéndose a éste la fianza depositada 
cuando haya sido aprcbadá defin itiva- 
m m i'O  el acta de reconocim iento. _

8.=̂  Los ga.stos q.uo orig ine el reco-- 
nocim ien to ,” exam en y aprobación de- 
detnllos o reconocim ientos parc ia les 
se rán  do cu en ta  deil concee-ionario, en 
la  cuan tía  y form a que r ija n  sobre La 
m ateria .

E sta  concesión se of.orga por s e 
sen ta  y cinco añO’S, salvo el derecho de 
propiedad, sin  perju ic io  de tercero, 
con nrrcrglo a lo'pref^/enido en la  ley 
de Aguastde 13 de Jun io  de J879 y Real 
decreto  de 14í de Junio de 1921 y de
m ás disposiciones v igentes en la  m a- 
fjevm, cadiicandó on loo casos p re v ic -  
ios en diichas d i.sp os i oí enes y por el 
incurr'jnlkniento de cusiiquiera de estas 
condicionen.

10. La A dm inistración se rese rva 
el 'derecho a tem ar de la concesión lo,s-“ 
volúm enes do agua noceearios p a ra  
cons<u’vación de carnetcras, por los m e
dí O'S y erl -los puntOiS que estim e m as 
conveniento, en fo-rnia que no po rju - 
di'cnie n las obras ejecutadas pod la 
concesión.

11. E.1 concesionario queda obliga
do a p resen ta r el proyocto de m odulo 
conveniente y e jecu tar ]á;S obrss co
rrespond ien tes .cuando la A dm in istra
ción aeí lo juzgue oportuno..
' 12. La- concesión- cruedn tam bién
'"'uie'a a le ’ev do Pr'otnrcñúT a la -pro- 
d ’ ’-'ió'' A t t !, co 14 do Feiumro Uo 
L ’f'", ‘•‘I Rogbunento p a ra  lr\ ejecución 
do la inum a, ousmis 21 aríJciiIos han  
sido aprobcuIOH por Reales decretos de

28 de. Ju lio  de 1998 y 2-4 de Ju lio  á&l 
m ism o año, do. 12 de Marzo do 1909 y 
22 de Ilu liq  de 1910, A Lo relativO' al ’ 
con tra to  de)l traba jo , d ispuesto  en 1^' 
Real orden de 20 de Jun io  de 1902 y ' 
La Reál oéden de 6 dol mis-mo año. '

13. Piara la  se rv idum bre  por el 
ferrcicarril de Oviedo a Llanos, en su 
hilóm ielro 58.5i55, se cum(plirá.n Las 
5>rosiícnp6ioiies- generailes del a p a r ta 
do i.o de La Reail o rden de 17 de Fo- 
hnero  de JQiOR.

14, En el paso del .ferrocarril, don
de se halLa establecido un  sifón de 0,70 
m etros de diám etro, .se oen s tru irá  otro 
iguáil para  conducir los ovcosos sobro 
el caudal que adm ite el actuah-y para 
poder u tiliza r  u n o  cuando haya que re-  ̂
re p a ra r  otro.

Y habiendo aceptado ei- concesiona
rio  las preioedeiites condiciones y re-- 
mi ti do póllziade 109 pesetCiS, do acuer
do con lo que disponie la le;/ del T im 
bre, queda inutii]izada en el expediente.

Do orden del señor M iniclro lo par-^ 
tieipo a Y . B. p a rá  su conocim iento, el 
d d  interesado y dem ás efectos, con pu - 
blicá/ñóri en eí Boletín  O ficial de esa 
provincia. Dios mrardo a Y. S. m uchos 
á-ñOA, Madrid, 20 de D iciem bre de 1922. 
El D irec to r general, NicoMu.
Geñor G-obernadcr civil de la provincí-a

de Oviedo.

S IIS T E S IO  m TIABAIIK C01BECIO 
E llU S -T E L I

SOBSEO fSETJIH ia
Y icta I:a Trisiancia p resen tad a  po r et 

A ux ilia r de segunda cLase ce este Mi
n isterio , tn'dcío a.l G'Oi)ierno civil do 
Orense, D. José Cesía Fi-guoirás,

B. M. el lAp' (q. D, g.) ha tenido ^ 
b ien  dieclaraule con esta  feolia exceden-* 
te  volunlíario, de  ccnformid-ud con lo 
prevenido  en el artícu lo  41 d e l  R e g la ^  
m-ernto p a ra  La ejaouc-ión de la ley de 
B ases de  22 de Ju lio  de 1918.

D e Real orden coimunicada lo  digo a 
Y. S. p a ra  su conocim iento y  efectos. 
D ios guarde a Y. S. m uchos años. Ma
drid , !19 de D iciem bre de 1922— Ramón 
de GaMu’o.
Soñor O rdenador de pagos por obligá-- 

ciones de este M inisterio.

o m m B ñ B m  Q E m E B ñ L  d e  se-» 
€ m m m

IDo acuiordo con  lo precep tuad®  
p o r  el artícu lo  123 del Reglaragnta. 
de S eguros, se ñ ja  oil p.Lazo de dos 
mevsO'S, a oo-nta.r de e s ta  leicha, para 
que p u e d a n  o p o n e rse  a La ex tinción  
tot a l  de la C om pañ ía  'do Se.guros de 
acoM entes “T h e  M otor U n io n ” , hoy 
en Liquidución, de la que es aipO'de-̂  
ra d o  D. L. I. G ra n t, con  düm-icilio 
011 ostia Go-rto. c a lle  de Fe.rnan.flor, 
n ú m e ro  4, todO'S aq u e llo s  que 
'considore ii perj-udiead'O'S, acudiendo 
a osla C o m isa ría  g(3nGraI d en tro  del 
indiioado 'jllaz-o p a r a  exponer cu an 
to  ̂  e s t i me n  p e r t in e n te  a s u ’-dérecho.

Lo que  oe liacc públivo a los efeo- 
tO'S do la .citaida disiposición. Madrid, 
14 de Diciemlme de 1922.— El GO'̂ - 
nxii.sario ¿2‘en e m l,  B en i iez  de L u.ítd-.̂  .,

AY


